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CARTA DE APRESENTAÇÃO 

Tenho paixão pelo trabalho, e tenho paixão por Curitiba. 

No papel de empresário, percebo que a cidade tem potencialidades desperdiçadas. 

Essas devem ser transformadas em oportunidades e prosperidade para as pessoas. Sou candidato 

a prefeito de Curitiba, escolhido por um processo democrático no MDB. 

Este é um Plano de Governo construído com a participação de centenas de 

colaboradores voluntários, especialistas, técnicos, gestores, intelectuais, militantes e 

simpatizantes. Foram ouvidas pessoas com as quais temos conversado intensivamente nos 

últimos meses. Neste documento, temos o ponto de partida de um processo dinâmico, 

democrático e aberto. Queremos deliberar e aprimorar. 

O texto a seguir é a principal referência para a elaboração do Plano de Metas e do 

Plano Plurianual de Investimentos. São quatro eixos programáticos de desenvolvimento: social, 

ambiental e de infraestrutura, econômico e de produção e governança participativa. Definimos 

cinco princípios: descentralização, participação, inovação, eficiência e transparência. 

Descentralização para levar políticas públicas a partes da cidade que não estão sendo 

atendidas, para reduzir as imensas desigualdades dos bairros; participação para democratizar a 

gestão e trazer o cidadão para acompanhar e avaliar as políticas públicas; inovação para uma 

gestão criativa, afinada com o que há de mais moderno nas grandes metrópoles; eficiência para 

gerir o tributo pago pelo cidadão e prover mais e melhores serviços públicos; e transparência 

para tornar a administração municipal cada vez mais aberta às formas aprimoradas de 

democracia.  

É preciso promover transformações. 

 

João Arruda 
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VISÃO ESTRATÉGICA 

Curitiba terá a melhor qualidade de vida das capitais brasileiras. 

Teremos uma Curitiba livre da pobreza, fome, doença e privação, onde toda a vida 

possa prosperar. Livre do medo e da violência. Com alfabetização universal, com o acesso igual 

à educação de qualidade em todos os níveis, aos cuidados de saúde e proteção social, onde o bem 

estar físico, mental e social seja assegurado. Uma cidade em que reafirmamos os nossos 

compromissos relativos ao direito humano a água potável e ao saneamento, e onde haja melhor 

higiene e o alimento seja suficiente, seguro, acessível e nutritivo. Onde o ambiente humano seja 

seguro, resiliente e sustentável, e exista acesso à energia de custo razoável, confiável e 

sustentável. 

Teremos mais atenção aos direitos humanos e à dignidade humana, ao Estado de 

Direito, à justiça, à igualdade e à não discriminação; ao respeito pela etnia e diversidade cultural; 

e à igualdade de oportunidades que permita a plena satisfação do potencial humano e que 

contribua para a prosperidade compartilhada. Investimento nas crianças, infâncias livres da 

violência e da exploração. Uma Curitiba em que cada mulher e menina desfrute da plena 

igualdade de gênero. Uma Curitiba justa, equitativa, tolerante, aberta e socialmente inclusiva. 

Que os bairros desfrutem do crescimento econômico sustentável (na medida do que é 

real, tangível), inclusivo e de trabalho descente para todos. Altos padrões de consumo e produção 

e o uso dos os recursos naturais.  

A capital do Paraná onde a democracia, a boa governança e o Estado de Direito, bem 

como um ambiente propício nos níveis nacional e internacional, sejam próprios para o 

desenvolvimento social, proteção ambiental e erradicação da pobreza e da fome. Voltando ao 

cânone dos fundadores, uma Curitiba em que a humanidade viva em harmonia com a natureza e 

em que animais e outras espécies vivas sejam protegidos. 
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PROPOSTAS PARA 2021–2024 

As propostas do nosso Plano de Governo estabelecem uma visão ambiciosa e 

transformadora. Um programa de desenvolvimento inovador para Curitiba deve garantir a 

melhoria do padrão de vida de toda população, a qualidade ambiental e a redução da pobreza. 

Os programas que têm sido bem-sucedidos na administração de Curitiba serão 

mantidos e aperfeiçoados. Não serão interrompidos programas e projetos com bons resultados. 

No entanto, tem programas que precisam mudar. 

A melhoria da mobilidade urbana, da segurança, dos serviços de saúde, da educação, 

da inclusão social, da ecologia e da economia com geração de emprego e renda são pontos 

importantes para o aumento da qualidade de vida dos curitibanos na atualidade. 

Todos esses temas e tantos outros estão ao alcance da intervenção do prefeito e da 

gestão municipal. São dentro de grandes temas que as propostas para a nova gestão de Curitiba 

foram construídas para atender as expectativas da exigente população curitibana. 

1. PROPOSTAS SETORIAIS E TEMÁTICAS 

1.1. Assistência e inclusão social 

1.1.1. Assistência social  

• Fortalecer a capacidade institucional da Fundação de Assistência Social (FAS) 

mediante a revisão da atual estrutura; valorização do quadro de profissionais, adequação do 

plano de cargos e salários, descentralização de responsabilidades, melhoria das condições de 

trabalho e implantação de programas de treinamento e qualificação profissional; 

• Erradicar a pobreza e a fome (diminuir o percentual); 
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• Preparar os servidores da FAS para trabalharem de forma ainda mais consistente, 

efetiva e com um olhar cuidadoso para os moradores de rua, os cidadãos com necessidades 

especiais e a população marginalizada; 

• Melhorar o sistema de triagem para atender os moradores de rua; 

• Avançar em programas que possibilitem a inclusão dos moradores de rua; 

• Aperfeiçoar os serviços de atendimento a jovens com medidas socioeducativas; 

• Implantar unidades do restaurante popular nas regionais; 

• Unificar o cadastro dos programas de transferência de renda. 

1.1.2. Inclusão social  

Criar a Secretaria Municipal de Inclusão Social, para ampliar e melhorar as políticas 

públicas direcionadas ao reconhecimento e à garantia dos direitos de pessoas e grupos sociais de 

maior vulnerabilidade, e que tradicionalmente têm sido discriminados. 

1.1.2.1. Equidade de gênero 

• Instituir Assessoria Especial para a Equidade de Gênero, como instrumento de 

fortalecimento da institucionalidade das politicas públicas; 

• Implantar os princípios da perspectiva de gênero nas políticas públicas 

municipais, com a finalidade de garantir que a igualdade de gênero seja incorporada àgestão 

municipal de forma transversal, por meio da articulação intragovernamental, intergovernamental 

e do fomento à participação social. 

• Fortalecer as redes organizativas e sociais, com a finalidade de melhorar a 

coordenação interinstitucional, a participação e o controle social na formulação, implantação e 

avaliação das políticas municipais relacionadas com a promoção da equidade de gênero; 

• Ampliar e melhorar os serviços de saúde às demandas específicas das mulheres, 

com a finalidade de consolidar os avanços no campo dos direitos sexuais e reprodutivos, com 

ênfase na melhoria da atenção obstétrica, no planejamento familiar, na prevenção e no 
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tratamento de mulheres vivendo com HIV/Aids, ou portadoras de doenças crônicas não 

transmissíveis, e de câncer ginecológico; 

• Em coordenação e parceria com os governos federal e estadual e as organizações 

da sociedade civil, promover e fortalecer os programas e ações de combate às diferentes formas 

de violência contra mulheres (física, sexual, doméstica, psicológica); 

• Promover a inclusão das mulheres no mercado de trabalho de forma equitativa, 

por ações de programas de empreendedorismo, associativismo, qualificação profissional, acesso 

ao crédito e ao microcrédito; 

1.1.2.2. Igualdade racial 

• Instituir Assessoria Especial para a Igualdade Racial, como instrumento de 

fortalecimento da institucionalidade das politicas públicas; 

• Promover a incorporação da igualdade racial nas políticas públicas e no 

planejamento institucional do governo municipal, com a finalidade de enfrentar os problemas 

históricos de desigualdade e discriminação; 

• Apoiar e fortalecer os espaços e organizações democráticas de participação e 

controle social relacionados com a promoção da igualdade racial, pela realização de 

conferências, fóruns, debates e demais atividades que permitam definir, implantar e acompanhar 

as políticas públicas de enfrentamento e superação da discriminação, desigualdade e intolerância; 

• Promover o enfrentamento da discriminação e desigualdade no mercado de 

trabalho, pela realização de programas e campanhas de combate ao racismo nas instituições 

públicas e privadas, e a incorporação da dimensão étnico-racial nas políticas públicas municipais 

de qualificação profissional, trabalho e emprego; 

• Promover o enfrentamento da discriminação e desigualdade racial na educação 

municipal, em todos os níveis e modalidades, garantindo ações para reduzir a evasão escolar, a 

defasagem idade-série e o acesso aos programas de combate ao analfabetismo; fortalecer a 

formação de professores e profissionais da educação nas áreas temáticas curriculares 

relacionadas ao ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena; 
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• Fomentar a valorização e preservação da diversidade cultural, a emancipação e 

inserção social da população afrodescendente através do apoio e incentivo das manifestações 

culturais e religiosas de matriz africana existentes no município, e do desenvolvimento do 

calendário e festas populares afro-brasileiras. 

1.1.2.3. Pessoas com deficiência 

• Instituir Assessoria Especial para as Pessoas com Deficiências; 

• Garantir acesso a pessoas com deficiência aos equipamentos públicos e aos 

serviços públicos, incluindo espaços adaptados para a realização de encontros, deliberações e 

outras atividades; 

• Manter comunicação política clara e simples; 

• Priorizar a reforma ou melhoramento das unidades de saúde para acesso de 

cadeirantes, guias para cegos e outras formas de acessibilidade como funcionários bilíngues 

português-Libras; 

• Ampliar o debate e promover ações para que triciclos elétricos e cadeiras 

motorizadas possam trafegar nas calçadas; 

• Garantir, com qualidade e oportunidade, acesso aos programas de promoção à 

saúde, identificação precoce de deficiências, prevenção dos agravos, tratamento e reabilitação; 

• Apoiar o funcionamento e o fortalecimento do Conselho Municipal de Defesa dos 

Direitos das Pessoas com Deficiência (Conef), com o propósito que cumpra de forma eficaz as 

atribuições institucionais relacionadas à formulação, coordenação e avaliação da política pública 

para as pessoas com deficiência; 

• Garantir às pessoas com deficiência o acesso, a inclusão e a permanência na rede 

pública municipal de educação, segundo os princípios da educação inclusiva, através de ações de 

reforço do quadro de funcionários da educação especial, fortalecimento dos projetos e ações 

educacionais e garantia dos serviços psicossociais e de transporte gratuito acessível aos alunos 

com necessidades especiais; 
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• Promover a inserção das pessoas com deficiência no mercado de trabalho pela 

mobilização dos centros de Referência de Assistência Social (Cras), na busca ativa de 

beneficiários potenciais e inserção nos programas de qualificação profissional e geração de 

emprego; fortalecimento da fiscalização do cumprimento das normas legais relacionadas às cotas 

de emprego para pessoas com deficiência tanto no setor público como na iniciativa privada; 

• Promover e fortalecer programas e campanhas de sensibilização atitudinal; 

1.1.2.4. Crianças e adolescentes 

• Instituir Assessoria Especial para as Crianças e Adolescentes; 

• Melhorar e ampliar os programas de prevenção e atendimento a crianças e 

adolescentes em situação de risco e vulnerabilidade social e/ou com direitos ameaçados ou 

violados, através de serviços de acolhimento institucional em caráter provisório e promoção da 

reestruturação de vínculos familiares e sociais; 

• Promover, no que estiver ao alcance, a formação de famílias a partir de adoções 

de crianças ou adolescentes em abrigos e considerados “tardios”; 

• Garantir o acesso integral e universal a políticas públicas municipais que 

permitam o cumprimento dos direitos humanos, em conformidade com as diretrizes do Plano 

Nacional Decenal dos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes; 

• Apoiar o funcionamento do Conselho Tutelar no cumprimento de suas atribuições 

institucionais e legais relacionadas com a proteção dos direitos à criança e ao adolescente de 

acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); 

• Promover de forma participativa a formulação e implantação do Plano Municipal 

de Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes de acordo com a Resolução nº 171, de 4 de 

dezembro de 2014, do Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda); 

• Fortalecer os programas de atenção integral à saúde de crianças e adolescentes 

nos diferentes estágios do ciclo de vida, visando prevenção e atenção de agravos, a redução da 

mortalidade, o acompanhamento no crescimento e desenvolvimento, a promoção da saúde sexual 

e saúde reprodutiva; 
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• Ampliar e fortalecer a inserção e apropriação equitativa das crianças e 

adolescentes do município nas tecnologias de informação e comunicação, pela inclusão desses 

assuntos e práticas nos currículos do ensino regular; 

• Incentivar a prática de esportes.  

1.1.2.5. Juventude 

• Instituir Assessoria Especial para a Juventude; 

• Reformular a Política Municipal da Juventude para que defina diretrizes e 

programas que garantam direitos e desenvolvimento integral, autonomia e emancipação da 

população com idades entre 16 e 29 anos; 

• Fortalecer o Conselho Municipal de Juventude e demais organizações, como 

grêmios, centros acadêmicos e movimentos; 

• Ampliar e fortalecer os programas de qualificação e geração de empregos; 

• Promover hábitos saudáveis na população jovem, pelo estímulo da prática 

esportiva e de lazer nas unidades escolares e da promoção de torneios esportivos; 

• Criar campeonatos de esporte, games e robótica interbairros; 

• Disponibilizar aos jovens, nas unidades escolares, aulas de educação financeira e 

vida prática – como cozinha, costura, limpeza, estruturação do tempo e carreira; 

1.1.2.6. Idosos 

• Instituir Assessoria Especial para os Idosos; 

• Formular e implantar de forma participativa o Plano Municipal do Idoso que 

defina diretrizes, metas e programas que assegurem direitos sociais do idoso; gerar as condições 

para proteção e a promoção da autonomia; 

• Apoiar o funcionamento e fortalecimento do Conselho Municipal da Pessoa Idosa 

de Curitiba, com a finalidade de fortalecer a capacidade organizativa no cumprimento de suas 

atribuições institucionais; 
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• Promover e garantir o apoio e o fortalecimento dos movimentos e organizações 

sociais da população idosa do município; 

• Garantir o atendimento da pessoa idosa em situação de vulnerabilidade e risco 

social mediante o fortalecimento dos serviços de proteção social básica e especial de média e alta 

complexidade que permitam o atendimento ao idoso com direitos violados ou ameaçados; 

ofertando acolhimento em caráter provisório, quando necessário, zelando pela reestruturação e 

reorganização de laços familiares; 

• Garantir o acesso universal e com qualidade da pessoa idosa do município aos 

serviços de saúde, buscando atendimento integral que contemple ações de promoção, prevenção, 

tratamento e reabilitação; isso, pela autonomia e prevenção ao isolamento da familiar e social; 

• Promover e fortalecer programas de educação e alfabetização voltados para a 

população idosa, incorporando sua inserção no mundo das tecnologias da informação e da 

internet; 

• Implantar ações que permitam o enfrentamento da discriminação da pessoa idosa 

no mercado de trabalho tanto na esfera pública como privada, mediante sua inserção nos 

programas municipais de geração de renda, e o desenvolvimento de projetos que permitam o 

reaproveitamento de pessoas aposentadas e inativas na formação e preparo das novas gerações; 

• Fortalecer os programas de esporte, lazer e atividades que proporcionem 

integração social e promoção de hábitos saudáveis da pessoa idosa, melhoria da qualidade de 

vida e estimulem a participação e integração na comunidade; 

• Implantar a rede voluntária de atenção à pessoa idosa. 

1.1.2.7. Mulheres 

• Instituir Assessoria Especial para as Mulheres, alinhada aos avanços 

empreendidos pelo governo federal; 

• Fortalecer e aperfeiçoar os serviços de proteção às mulheres vítimas de violência, 

incluindo serviços de atenção especializada à saude da mulher, fortalecendo e descentralizando o 

funcionamento da Casa da Mulher Brasileira nas regionais, contemplando: 
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ü Proporcionar atendimento social de proteção às mulheres, próximo dos 

domicílios, facilitar a busca por amparo social e legal. 

• Criar projeto para que os agressores tenham assistência psicológica, utilizando-se 

a técnica da justiça restaurativa; 

• Construir cinco abrigos, com capacidade de cinquenta vagas em cada, para 

mulheres que sofrem violência doméstica, contemplando: 

ü Minimizar a vulnerabilidade da mulher em relação ao agressor. 

• Oferecer cursos profissionalizantes, contemplando: 

ü Proporcionar a capacitação profissional bem como a inserção da mulher 

no mercado de trabalho. 

• Solicitar à Secretaria de Educação a extensão do horário de atendimento dos 

CMEIs para que o funcionamento ocorra até às 19h, contemplando: 

ü Atender à demanda de crianças cujos responsáveis trabalham. 

• Implementar um programa de estimulo ao empreendedorismo feminino, com a 

capacitação gerencial e a orientação financeira, em parceria com entidades e com o governo 

federal, com atenção especial nas linhas de crédito; 

• Fortalecer o Conselho Municipal da Mulher como fórum representativo, 

fiscalizador, e propositivo de programas e politicas para mulheres; 

• Garantir a realização das conferências municipais de políticas para mulheres com 

a elaboração do Plano Municipal de Politicas para Mulheres, em consonância com o Plano 

Nacional de Politicas para Mulheres; 

• Garantir o atendimento de qualidade, seguro e humanizado para mulheres, da 

gravidez até os dois primeiros anos de vida da criança; 
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1.2. Desenvolvimento humano e social  

1.2.1. Saúde (tratada com respeito e qualidade) 

• Promover a modernização institucional da Secretaria Municipal de Saúde de 

Curitiba, com o propósito de melhorar a capacidade organizativa, no cumprimento das funções 

de gestor do Sistema Único de Saúde (SUS), e a valorização permanente dos profissionais e 

funcionários da saúde municipal; 

• Assegurar vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades;  

• Reorganizar no primeiro trimestre da gestão os 111 Postos de Saúde e as nove 

unidades 24 horas, garantindo a oferta de medicamentos, insumos de uso ambulatorial e o 

redimensionamento dos quadros de profissionais de saúde; 

• Reavaliar os contratos de terceirizações; 

• Instrumentalizar a rede municipal para a gestão de riscos, visando o 

enfrentamento de surtos e epidemias sazonais; 

• Reavaliar os contratos com hospitais, para garantir as condições de atendimento 

adequado e a integração com as unidades 24 horas; 

• Reabrir leitos hospitalares; 

• Vacinação para o HPV na população fértil até 25 anos e rastreamento de câncer 

de mama e do colo de útero com pesquisas de HPV; antecipando o diagnóstico da sífilis 

neonatal, da Covid-19, da zika e de outras patologias que expõem o feto a riscos; 

• Construir o Centro Municipal de Atenção Especializada em Saúde, com uma 

unidade anexa de diagnósticos por imagens e laboratório de análises clínicas;  

• Implantar unidades móveis de saúde, para atender os bairros com maior 

vulnerabilidade social, evitando deslocamentos dispendiosos; 

• Criar cadastro único de profissionais da saúde para serem contratados em 

situações de emergências epidemiológicas. 
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1.2.2. Educação (mais escolaridade e valorização dos profissionais) 

• Desenvolver e implantar um programa de modernização institucional da 

Secretaria Municipal de Educação de Curitiba, com a finalidade de ampliar a capacidade 

organizativa e de direção no cumprimento da missão institucional; 

• Criar o Centro de Apoio e Inovação para professores e equipes escolares, que 

mobilize, capacite e apoie de forma sistemática a construção de propostas e soluções voltadas 

para a melhoria das aprendizagens; 

• Intensificar o uso das tecnologias nos processos de gestão institucional; 

• Aprimorar os processos de planejamento, monitoramento e avaliação; 

• Modernizar o Observatório Municipal de Educação; 

• Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover 

oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos; 

• Valorizar a educação municipal como base fundamental para uma nova cidade, 

tornando Curitiba a cidade que prima pela qualidade, organização, inovação e criatividade; 

• Destinar 30% do orçamento municipal à educação (passando dos 26% para 30%);  

• Garantir quadros completos de profissionais em todas as unidades, seja por meio 

de concursos públicos ou pelo Processo Simplificado de Contratação (PSC); 

• Respeitar os profissionais da Educação, garantindo a manutenção dos avanços 

conquistados, ampliando e qualificando programas voltados à participação cultural, atenção e 

atendimento à saúde física e mental; 

• Aperfeiçoar a política de valorização contínua de carreiras da Educação; 

• Instituir um colegiado de diretores que terá canal direto com o prefeito, para a 

gestão e deliberação das questões da Educação; 

• Criar a agência regulatória de convênios para oferta de vagas para as crianças de 0 

a 3 anos;  
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• Melhorar o planejamento e a execução de obras de construção, ampliação, 

reforma e manutenção da infraestrutura física e digital das unidades educacionais, com finalidade 

de contribuir para a ampliação da cobertura e qualidade dos processos de ensino-aprendizagem e 

melhorar as condições de trabalho do corpo docente e demais profissionais; 

• Ampliar o acesso à educação integral. 

 

1.2.3. Segurança e ordem pública (intolerância às formas de violência) 

• Promover a modernização institucional da Secretaria de Defesa Social, com o 

propósito de melhorar a capacidade organizativa, no cumprimento das funções de gestor da 

segurança urbana e da ordem pública; valorização permanente dos profissionais e funcionários 

da Guarda Municipal; 

• Transformar o Gabinete Municipal de Gestão Integrada de Segurança num espaço 

efetivo de articulação estratégica entre os órgãos de segurança pública e demais setores das três 

esferas de governo que atuam no município; 

• Readequar a Corregedoria Geral da Guarda Municipal (CGGM), com a 

participação do sindicato da categoria; 

• Propor a revisão do plano de cargos e salários da Guarda; 

• Reorganizar a Guarda Municipal e adequar as condições de trabalho; 

• Reforçar e melhorar o monitoramento eletrônico por câmaras em pontos e zonas 

estratégicas do município, e melhorar a iluminação pública e aumento da equipe; 

•  Aumentar a atenção no trabalho da microcriminalidade associada ao tráfico de 

drogas, por meio de ações preventivas e de campanhas educativas. 

1.2.4. Segurança alimentar e nutricional (melhorar o padrão) 

• Fazer com que a Secretaria de Abastecimento amplie a oferta de alimentos, 

associada à educação alimentar; 
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• Reestruturar e ampliar os programas de abastecimento e de segurança alimentar; 

• Estimular o consumo consciente; 

• Fortalecer e estimular a expansão das feiras livres; 

• Utilizar o poder de grande comprador da administração municipal para 

estabelecer critérios rigorosos para todos os fornecedores; 

• Estimular o uso de produtos orgânicos na merenda escolar e em outros programas 

de abastecimento, buscando os fornecedores regionais; 

• Formular e implementar atividades voltadas à educação para o consumo 

consciente em todos os segmentos da sociedade, com apoio das redes escolares pública e 

privada, em todos os niveis e das redes sociais; 

• Aperfeiçoar e ampliar os serviços do Armazém da Família, permitindo a entrega 

em domicílio para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, ou casos equivalentes; 

• Constituir equipes com capacitação técnica para apoiar o pequeno produtor; 

• Fomentar a implementação de feiras orgânicas na cidade, mobilizando produtores, 

realizando pesquisas de demandas e viabilizando espaços; 

• Criar mais restaurantes populares, a serem instalados nas regiões com maior 

demanda da população em situação de vulnerabilidade; 

• Implantar o Mercadão Popular, para atender moradores dos residenciais: Parque 

Iguaçu I, II e III; 

• Implantar o deck externo no Mercado Regional Cajuru, ampliando a capacidade 

de atendimento da área de alimentação, oferecendo também espaço para convívio social; 

• Construir o Armazém da Família no Jardim Gabineto; 

• Construir o Mercado Municipal na Regional CIC; 

• Implementar o Sacolão itinerante; 
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• Recuperar a função social dos Sacolões; 

• Estimular a criação de hortas nas escolas municipais; 

• Implantar cozinhas comunitárias nos mercados e sacolões; 

• Desenvolver aplicativo para informar a população sobre os pontos de 

comercialização da agricultura familiar; 

• Incubar e assessorar grupos e empreendimentos coletivos ligados à agricultura 

familiar e orgânica (priorizando cooperativas e comunidades tradicionais), incluindo grupos nas 

estratégias de comercialização da economia solidária; 

• Incentivar à criação de observatório de segurança alimentar e nutricional no 

Abastecimento, que irá facilitar o acesso a informações essenciais para o planejamento, 

discussão e acompanhamento de políticas públicas ligadas à segurança alimentar e nutricional. 

1.2.5. Cultura (desenvolvimento sociocultural e artístico) 

• Fazer com que a Fundação Cultural de Curitiba (FCC) promova o 

desenvolvimento sociocultural e artístico da comunidade, subsidiado pelas necessidades e 

expectativas de todos os segmentos da sociedade curitibana; 

• Fortalecer parcerias e/ou convênios com outras instituições para promoção de 

programas, projetos e ações voltadas à cultura inclusiva; 

• Promover programas e ações que assegurem o acesso aos bens, serviços e 

produtos da cultura, e a liberdade de expressão de grupos minoritários e comunidades em 

situações de exclusão social ou de vulnerabilidade, ou ainda que envolvam questões de gênero, 

orientação sexual e etnia; 

• Desenvolver um calendário fixo para os grandes eventos da cidade e oferecer as 

condições necessárias para a efetiva realização;  

• Propor a matéria curricular de música na rede de ensino; 

• Dar apoio a produtores locais na execução de eventos e festivais; 
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• Inovar a infraestrutura dos espaços e paisagens culturais da cidade atualizando o 

modelo de gestão da FCC; 

• Rever o programa de qualificação funcional (cursos, intercâmbios, incentivos à 

realização de especializações, visitas técnicas a instituições de excelência e outros), com o 

objetivo de melhorar o atendimento nas unidades da FCC; 

• Implementar o programa de revitalização e modernização dos espaços culturais a 

fim de atualizar a infraestrutura técnica dos equipamentos em conformidade com as legislações 

de segurança e acessibilidade, respeitando a função da linguagem de cada espaço; 

• Rever o programa de incentivo à cultura nas vertentes: incentivo fiscal e fundo de 

cultura que atendem às demandas da comunidade cultural e artística; 

• Divulgar a cadeia produtiva do audiovisual, com mecanismo próprio de incentivo 

(Lei Municipal do Audiovisual); 

• Lançar editais do Fundo Municipal de Cultura; 

• Verificar a capacitação dos agentes para garantir a inclusão dos produtores na 

nova Lei de Incentivo à Cultura; 

• Fortalecer o lançamento de editais por regionais; 

• Consolidar e remodelar o prédio Moinho Rebouças como um espaço de 

coworking e incentivar a criação de ateliês, estúdios de gravações e de audiovisuais, ilhas de 

edições à disposição da classe artística, a fim de facilitar o processo de detenção dos meios de 

produção por parte dos cidadãos; 

• Ampliar o diálogo com a comunidade artística; 

• Fechar parcerias com os agentes das áreas artísticas para execuções dos 

respectivos projetos culturais nos espaços culturais da FCC ou apoio para execução nos espaços 

independentes; 

• Melhorar o sistema de circulação dos produtos culturais da cidade, no âmbito 

estadual, nacional e internacional; 
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• Valorizar e rever o plano de carreira dos servidores públicos da FCC; 

• Destinar efetivamente 1% do orçamento municipal à cultura. 

1.2.6. Esporte e lazer (promover qualidade de vida)  

• Fazer com que a Secretaria de Esporte, Lazer e Juventude desenvolva e gerencie 

políticas públicas de esporte, lazer, atividade física e protagonismo juvenil, para a população 

curitibana, objetivando aprimoramento técnico, qualidade de vida, inserção e promoção social; 

• Construir um ginasio público multiuso de padrão internacional através de uma 

parceria público privada; 

• Fortalecer as representações desportivas municipais através da promoção da 

parceria pública privada que permita o desenvolvimento do esporte competitivo e o desempenho 

de nossos atletas em campeonatos e torneios nas principais modalidades; 

• Promover a parceria público privada com a finalidade de ampliar e melhorar a 

infraestrutura e equipamentos direcionados à prática do esporte competitivo e apoiar as equipes e 

atletas de alto rendimento, incentivando sua permanência na cidade, valorizando e capacitando 

nosso quadro de treinadores e monitores; 

• Restaurar e modernizar os equipamentos públicos existentes e criação de novos 

em áreas em que haja carência da cobertura por serviços públicos relacionados ao esporte, lazer e 

atividades físicas; 

• Aumentar o atendimento continua para a prática do esporte e do lazer, 

principalmente para as crianças e a terceira idade, pessoas com deficiências e jovens de 15 a 29 

anos, oportunizando o desenvolvimento das suas potencialidades, do bem-estar e da promoção da 

saúde; 

• Implantar o Vem pra Academia, implantando atendimento sistematizado de 

atividade física em equipamentos do programa Academia a Céu Aberto instalados em Curitiba, 

através da orientação de profissionais da Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude e 

estagiários de educação física que realizarão cadastramento, avaliação física e orientação 
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individualizada para os participantes, de modo a otimizar o uso desses espaços para melhoria da 

qualidade de vida da população; 

• Melhorar a participação do esporte e lazer nas atividades programadas no 

Comunidade Escola; 

• Implantar nos Centros de Esporte e Lazer, os esportes olímpicos de combate 

(karatê, tachwondo esgrima, judô, boxe e luta olímpica) fundamentados nos valores do 

olimpismo (fair-play, solidariedade, equilíbrio e superação); 

• Fortalecer e melhorar os programas e ações de capacitação e de aperfeiçoamento 

dos profissionais da área de educação física e do quadro de treinadores do município; 

• Promover e consolidar o calendário esportivo anual do município em parceria 

com as organizações correlatas, promovendo a inclusão de Curitiba na programação regional, 

estadual e nacional de eventos e campeonatos esportivos; 

• Implantar a Caminhada pelo Envelhecimento Saudável, promovendo caminhada 

para a população idosa do município; 

• Implantar o Festival de Atletismo; 

• Implantar a Juventude em Movimento, viabilizando e democratizando o acesso de 

adolescentes (de 12 a 18 anos) envolvidos com drogas, em cumprimento de medida 

socioeducativa (meio aberto) e/ou com trajetória de vida nas ruas às práticas de esportes radicais 

e de aventura e atividades de lazer em Curitiba; 

• Implantar a Gincana Olímpica; 

• Providenciar o fechamento de amplas ruas e avenidas para o trânsito de veículos, 

aos domingos de manhã, com o objetivo de fomentar o uso e ocupação espontânea dos espaços 

públicos, priorizando a livre convivência, a cidadania e a qualidade de vida; 

• Implantar a Corrida Rústica para Pessoa com Deficiência; 

• Garantir a manutenção e a zeladoria de todos os parques e praças municipais; 
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• Rever os convênios com os clubes para a utilização de espaços em contraturnos; 

• Ampliar as ciclofaixas; 

• Aumentar o número de bicicletários. 

2.1. Desenvolvimento urbano e sustentável  

2.1.1. Mobilidade e infraestrutura (melhorias e inovações) 

• Promover a modernização institucional do Instituto de Pesquisa e Planejamento 

Urbano de Curitiba (Ippuc), com o propósito de melhorar a capacidade e a valorização 

permanente dos profissionais; 

• Concluir e adequar as obras da Linha Verde, construindo, dentre outras ações, 

passarelas para pedestres e reduzindo o número de semáforos;  

• Focar na questão anticíclica da mobilidade urbana; 

• Desenvolver o conceito de “origem do cidadão” (quando o que faz mais sentido é 

a simplicidade), tornando a cidade próxima, com potenciais artísticos, feiras do livro e 

competições interbairros; 

• Integração de terminais, e com a Região Metropolitana; 

• Criar a Companhia Metropolitana de Transporte com a participação da URBS; 

• Iniciar a troca da frota de ônibus por veículos de plataforma baixa; 

• Estruturar uma agenda para o trânsito, com horários de pico sendo aliviados;  

• Desenvolver e implantar o terceiro anel viário (não é a construção de um anel, 

mas a designação do fluxo) em Curitiba, circulando por limites de municípios da Região 

Metropolitana, e interligando centros comunitários; 

• Instalar quadras esportivas e áreas verdes (em vez de subprefeituras – a ideia é 

enxugar a máquina); 
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• Preservar o crescimento ordenado de Curitiba, respeitando as características de 

cada bairro, promovendo a inclusão social e a qualificação urbana; 

• Ampliar e melhorar os projetos de recuperação asfáltica e de novas 

pavimentações da malha viária central e dos bairros; 

• Remodelar a cidade para a melhoria da segurança, contemplando: 

ü Projetos e ações de continuidade e melhoramento para substituição gradativa 

da iluminação pública no município por refletores de LED com maior eficiência e economia. 

Para isso será feito um levantamento dos locais que ainda estão na escuridão. Uma cidade 

iluminada leva bem-estar às pessoas e, inclusive, diminuiu a criminalidade, pois a maior 

incidência da violência está em locais com pouca iluminação; 

ü Ampliar a rede de iluminação pública, principalmente nas áreas mais 

periféricas; 

ü Aprimorar a arquitetura da luz, pela promoção da iluminação de destaque e 

cênica, promovendo uma paisagem noturna mais aprazível; 

ü Implantar luminárias fotossustentáveis. 

• Criar novos espaços viários acalmados e zonas de baixo carbono;  

• Revisar o Fundo Municipal de Mobilidade; 

• Revitalizar os terminais e pontos de ônibus, integrando-os a novos modais; 

• Promover integração entre os modais de transporte e a Região Metropolitana; 

• Reestruturar o atual modelo de transporte público da cidade, contemplando: 

ü Modernizar a frota; 

ü Estudar criteriosamente a tarifa; 

ü Implementar um novo aplicativo de mobilidade urbana para apresentar 

informações de todos os modais da cidade, para que o cidadão possa escolher qual é a melhor 
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alternativa para a sua necessidade (transporte coletivo, patinete, bicicleta, taxi, a pé ou veículo 

próprio); 

ü Manter tarifas diferenciadas em horários alternativos; 

ü Retornar a tarifa reduzida em domingos e feriados; 

ü Promover e incentivar o transporte público seguro e sustentável. 

• Fortalecer a bicicleta como um modal de transporte, contemplando: 

ü Implantar e ampliar as ciclovias em 150 km e ciclofaixas em 50 km; 

ü Realizar campanhas de conscientização orientadas a motoristas, ciclistas e 

outros veículos não motorizados; 

ü Instalar suportes para transporte de bicicletas nos ônibus; 

ü Proporcionar segurança aos usuários de bicicleta. 

• Investir em frota urbana pública sustentável; 

• Melhorar a iluminação nas passagens de nível; 

• Instituir um projeto educacional específico para o correto uso da motocicleta; 

• Promover a educação cidadã no trânsito. 

2.1.2. Habitação (bem estar das famílias) 

• Promover a modernização institucional da Companhia de Habitação (Cohab); 

• Tornar os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis; 

• Viabilizar a construção de dez mil moradias e nove mil regularizações fundiárias; 

• Diagnosticar e catalogar os vazios urbanos; 

• Promover o reassentamento de famílias residentes em áreas de risco e de proteção 

ambiental, pela provisão de alternativas habitacionais; 
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• Realizar convênios com os governos a fim de viabilizar a captação de recursos 

para financiamento de projetos de construção e/ou melhoramento de moradias, ampliação de 

redes de saneamento e equipamentos urbanos; 

• Reavaliar os contratos de obras; 

• Articular com as outras secretarias o controle e monitoramento das áreas 

pertencentes ao patrimônio municipal e das áreas de risco; 

• Desburocratizar o processo de aprovação de loteamentos populares, definindo 

prazos máximos para a sua aprovação; 

• Diminuir a evasão dos mutuários após receberem suas moradias. 

2.1.3. Meio ambiente (proteção e melhoria ao meio ambiente) 

• Promover a modernização institucional da Secretaria de Meio Ambiente; 

• Implantar novos parques e áreas verdes nas regiões Sul e Norte, contemplando: 

ü Criar o Parque Campo de Santana, ao longo do córrego; 

ü Criar o Parque Norte, com objetivo de garantir a conservação da 

biodiversidade e dos recursos hídricos da região. 

• Desenvolver um projeto para a concessão do Zoológico Municipal de Curitiba; 

• Propor um novo relacionamento entre as prefeituras da Região Metropolitana, 

com o objetivo de solucionar problemas ambientais comuns como água, esgoto, lixo e drenagem; 

• Rediscutir o contrato com a Sanepar, visando coordenar e fiscalizar a qualidade 

dos serviços prestados, as tarifas cobradas e realizar trabalhos conjuntos para retirar o esgoto 

sanitário dos rios da cidade; 

• Desenhar e implantar um plano de comunicação da Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente a fim de divulgar ações; 

• Implementar um projeto de educação ambiental; 
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• Regulamentar o uso de caçambas com resíduos da construção civil mediante 

utilização de tecnologia de rastreamento e geoprocessamento, para controle e responsabilização 

pelo destino; 

• Desenvolver campanhas de conscientização da população sobre a importância da 

coleta seletiva e da reciclagem dos resíduos sólidos como fatores da sustentabilidade e da 

melhoria da qualidade de vida; 

• Investir na ampliação do sistema de coleta seletiva, de triagem e processamento 

dos resíduos sólidos, priorizando as parcerias com as cooperativas de catadores e de reciclagem 

envolvidas nesse sistema e dotando-as da infraestrutura necessária para o desempenho das 

atividades; 

• Ampliar a arborização na cidade; 

• Ampliar os investimentos na verificação de ligações clandestinas de esgoto; 

• Limpar as águas da cidade; 

• Melhorar a distribuição e o abastecimento de água nas regiões altas da cidade, 

reduzindo perdas e melhorando a qualidade da água, mediante o acompanhamento efetivo da 

qualidade da água ofertada pela Sanepar; 

• Acelerar a implantação do sistema de tratamento de esgoto da cidade, garantindo 

o cumprimento da meta até o final de 2024, que é chegar a 100%, garantindo assim à população 

qualidade de vida com obras e serviços de esgoto tratado; 

• Implementar programas de despoluição dos rios: Belém, Iguaçu, Barigui, bem 

como cuidar da drenagem urbana de Curitiba; 

• Implementar ações de drenagem eficiente nos locais que sofrem grandes 

problemas de água represada, segundo resultados de um estudo minucioso do solo de Curitiba, 

contemplando: 

ü Prevenir enchentes, acelerando as obras contratadas e executar obras novas 

para manutenção do sistema; 
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ü Promover o saneamento dos fundos de vale, mediante controle e remoções 

nas áreas de risco, restauração ambiental e recuperação da qualidade da água; 

ü Articular a gestão integrada da drenagem; 

• Fortalecer o sistema de geração, coleta, tratamento e destinação final do lixo, 

contemplando: 

ü Fortalecer os níveis estratégico e tecnológico da gestão do lixo; 

ü Ampliar os postos de entrega e estações de coleta; 

ü Quanto ao lixo final, mudar o seu destino para usinas de processamento e 

comercialização, integrando e fortalecendo as associações e cooperativas de catadores com novas 

tecnologias e métodos humanizados. 

• Realizar campanhas maciças de conscientização ambiental da comunidade em 

relação ao bom uso e desperdício de água e à destinação correta dos resíduos (incluindo coleta 

seletiva de lixo e reciclagem). Serão levados materiais didáticos sobre esses temas para crianças 

e jovens nas escolas de Curitiba; 

• Promover projetos sobre opções alternativas de geração de energia limpa e barata; 

• Criar o Polo de Desenvolvimento Sustentável da Caximba, incluindo o 

aproveitamento de gás metano do antigo aterro para geração de energia; 

• Buscar equilíbrio nas populações animais, diminuindo o índice de abandono e 

maus tratos, de modo a prevenir agravos à saúde pública e os impactos negativos ao ambiente; 

• Desenvolver ações de educação ambiental sobre a fauna, buscando-se criar 

consciência sobre a responsabilidade da guarda dos animais e a necessidade de conservação e 

respeito à fauna urbana; 

• Instituir e gerir o sistema de identificação e cadastramento de animais no 

município; 

• Fomentar ações para a adoção responsável de animais abandonados; 
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• Estabelecer critérios para a comercialização e o trânsito de animais; 

• Elaborar e desenvolver projetos de investigação em parceria com instituições de 

ensino, pesquisa e de proteção aos animais, para a busca de alternativas ao controle populacional 

da fauna na cidade, entre outras; 

• Efetivar a política pública de zoonoses; 

• Apoiar a rede de proteção animal; 

• Realizar campanhas de vacinação nas dez regionais; 

• Viabilizar os “cachorródromos” – espaços em parques públicos para serem 

desfrutados pelos animais com seus donos. 

3.1. Desenvolvimento econômico (uma cidade mais produtiva) 

• Promover o crescimento econômico inclusivo e sustentável, emprego pleno e 

produtivo e trabalho para todos; 

• Dar maior atenção ao desenvolvimento econômico em especial aos micro e 

pequenos empresários, autônomos, prestadores de serviços, que formam a base da economia 

curitibana e que foram afetados pela Covid-19; 

• Modernizar o programa de desenvolvimento econômico e tecnológico de Curitiba, 

contemplando: 

ü Aumentar a participação de empresas no programa ISS Tecnológico; 

ü Inovar na capacitação empreendedora; 

ü Oferecer incentivos a manutenção e expansão da base produtiva local; 

ü Favorecer a abertura de empresas com a desburocratização e agilidade na 

emissão de alvará de funcionamento; 

ü Promover acesso ao crédito subsidiado; 
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ü Organizar espaços geradores de oportunidades de negócios; 

• Criar frentes de trabalho emergenciais; 

• Implantar o Mutirão do Emprego. 

3.1.1. Cidade digital e conectada (capacidade organizativa e tecnológica) 

• Melhorar o bem-estar por meio da inserção de inovações digitais, possibilitando a 

entrega de serviços urbanos mais eficientes, sustentáveis e inclusivos; 

• Modernizar toda a estrutura de informática dos órgãos públicos, incluindo 

sistemas de comunicação e transmissão de dados; 

• Melhorar o controle para a área de Defesa Social e de Segurança; 

• Instalar sistemas de rastreamento em toda a frota de ônibus; 

• Implementar o sistema de compartilhamento de bicicletas (bike sharing); 

• Criar um aplicativo para a notificação rápida de ameaças de segurança, 

otimizando o tempo de resposta à ocorrência; 

• Criar sistema de análise de dados em saúde pública; 

• Criar modelo de previsão de consultas e necessidade de recursos médicos; 

• Criar uma plataforma de identificação de predominância de enfermidades; 

• Aprimorar o aplicativo da Saúde, com informações sobre horários de pico, com a 

disponibilidade de médicos, tempo de espera médio por horário e em tempo real, dentre outros; 

• Implantar um programa de inteligência de dados para emergências 

epidemiológicas (pandemias ou equivalentes), a fim de nortear a prefeitura para decisões 

acertadas na gestão de futuras doenças; 

• Conectar escolas municipais, os centros de educação infantil e demais unidades 

escolares à rede tecnologica municipal (internet banda larga e internet sem fio); 
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• Acesso a internet sem fio nas residências de alunos da rede; 

• Criar plataforma que conecte os cidadãos aos serviços públicos da prefeitura e 

promova o engajamento cívico da população com a cidade, por meio da coleta de ideias e 

sugestões de melhoria da infraestrutura urbana; 

• Criar mapa multicamadas interativo contendo os equipamentos urbanos de 

interesse à população; 

• Criar ruas digitais com acesso livre à internet; 

• Melhorar o sistema de previsão de enchentes fundamentado em dados históricos; 

3.1.2. Turismo (Curitiba para o mundo)  

• Fazer com que o Instituto de Turismo promova o turismo sustentável, 

contemplando: 

ü Estabelecer convênios com o Ministerio do Turismo e outros organismos 

federais, para o desenvolvimento de ações. 

• Implantar uma política arrojada de divulgação da marca Cidade de Curitiba; 

• Promover ações integradas de hospitalidade; 

• Elaborar e aperfeiçoar os roteiros históricos, temáticos, arquitetônicos, culturais e 

gastronômicos de turismo; 

• Garantir a preservação dos conjuntos arquitetônicos históricos; 

• Estimular a formação de missões empresariais; 

• Organizar um banco de dados com informações sobre produções artísticas e 

culturais, produtores e serviços correlatos; 

• Transformar Curitiba numa cidade turística acessível, com reformas dos pontos 

turísticos para a recepção adequada a pessoas com deficiência; 

• Apoiar projetos privados que possam alavancar o turismo na cidade; 
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• Estimular a autonomia financeira das escolas de samba; 

• Prospectar eventos esportivos nacionais e internacionais; 

• Localizar e desenvolver locais para o turismo de aventura em Curitiba; 

• Fazer com que haja um tratamento diferenciado ao Zoológico de Curitiba, com 

intenção de transformá-lo num atrativo turístico de primeira linha; 

4.1. Gestão pública (eficiência e qualidade dos serviços públicos) 

• Implantar um processo de modernização administrativa e institucional na 

Prefeitura Municipal de Curitiba, contemplando: 

ü Estabelecer contratos de gestão que contemplem o comprometimento com os 

resultados, a simplificação dos trâmites e ampliação da autonomia na tomada de decisão, para a 

agilização dos processos; 

ü Aprimorar o teletrabalho em atividades compatíveis; 

ü Criar a cultura de compliance, para o ajuste da gestão às leis, regulamentos e 

normas, estabelecendo princípios de integridade, confiabilidade, melhoria regulatória, prestação 

de contas e transparência, além de estimular a impessoalidade e a eficiência no trato da coisa 

pública; 

• Proporcionar a qualidade e a agilidade dos serviços municipais por meio do uso 

intensivo de tecnologia da informação; 

• Descentralizar os serviços públicos; 

• Fortalecer a Controladoria Geral do Município, contemplando: 

ü Realizar auditorias e controle interno. 

• Desenvolver programa estruturado de evolução das carreiras públicas; 

• Ampliar o diálogo com os demais municípios da Região; 
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• Ampliar os acordos bilaterais entre cidades-irmãs; 

• Reativar a Ouvidoria; 

• Melhorar a efetividade da Central 156. 


